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Resumo:  O presente art igo apresenta ref lexões sobre alguns posicionamentos 

assumidos por grupos indígenas, a part i r  de si tuações que t ive  a oportunidade 

de part ic ipar e observar.  Buscare i d ia logar com autores que trazem a 

ident idade como um atr ibuto relacional ,  que se refere à interação com outros,  

aproximando-me da argumentação sobre a ident idade cultural  e suas 

transformações, que carregam a necessidade de reconhecer as dinâmicas 

inerentes às v ivências ( inter)cul tura is e suas re lações com lugares simból icos 

que compõe  o pat r imônio imater ia l .  Também são apresentadas ref lexões 

acerca do papel da escola indígena como instrumento para a reaf i rmação de 

suas ident idades étnicas, e a re levância dos ambientes escolares expressarem 

representações s imból icas com essa intenção. Para f inal izar,  ut i l izo -me dos 

“ lugares antropológ icos” de Marc Augé (1994) re lac ionando -os com as 

si tuações descr i tas,  que contemplam lugares de ident i f icação de comunidades 

indígenas, a lguns deles presentes em memórias ancest rais,  mas ainda vivos e  

relac ionados ao seu patr imônio imater ia l .    
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Abstract :  Th is art ic le presents ref lect ion s upon some posit ions undertaken by 

indigenous groups  based on si tuat ions which I  have had the opportunity to 

part ic ipate in  and observe. I  a t tempt to have a dia logue with authors who bring 

the ident i ty as a rela t ional at t r ibute  which refers to the interact ion with others,  

approaching the debate about the cultural  ident i ty and i ts t ransformat ions,  

which carry along  the need to acknowledge the dynamics inherent to the 

( inter)cultura l  exper ience and their re lat ions with symbol ic p laces that compose 

the immateria l  her i tage. Ref lect ions on the role of  the ind igenous school as an 

inst rument for the reaff i rmat ion of  i ts e thnical ident i t ies,  and the relevance of  

the school envi ronments to express symbol ic  representat ions with th is intent ion 

are addressed as wel l .  Fina l ly,  I  make use of  "anthropological  p laces" by Marc 

Augé ( 1994 )  connect ing them to the descr ibed si tuat ion s, which contemplate 

ident i f icat ion places of  indigenous communit ies,  some of them present in thei r  

ancestra l  memories,  yet st i l l  a l ive and related to thei r immater ia l  heri tage.  

 

Keywords:  ind igenous cu ltura l  dynamics;  ident i f icat ion places; imateria l  

heri tage
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Introdução  

 

Es te  sent im iento  de pérd ida  de autent ic idad,  de  la  modern idad  que  
ar ru ina  c ie r ta  esenc ia  o  fuente ,  no  es  nuevo.  ( . . . )  Repet idamente  a  
t ravés de  los  m i len ios  e l  camb io  se  conf igura  como desorden ,  los  
productos  puros en loquecen  (CLIFFORD,  1 995 ,  p .  18) .  

 

Perante a modern idade, real idades loca is t ransformaram -se, populações 

nat ivas, sobreviventes de uma interação v io lenta e usurpadora que chegava a 

acreditar em seu extermínio,  a inda que com uma aura nostálg ica pela perda da 

‘essencia’  de produ tos puros, permanecem e adaptam-se, desdobram-se e 

permanecem. Sua permanência provoca desconcerto.  Evocam “puri f icac iones 

estét icas art i f ic ia les” (WHISNANT, 1983, apud  CLIFFORD, 1995, p.  19) ,  no 

ímpeto de salvaguardar algo que já  não está lá.  Ao menos, nã o como era 

antes.  

Cl i f ford (1998) apresenta uma posição oposta à di lu ição cu ltura l  que 

desintegrar ia costumes característ icos locais dos produtos puros das 

Amér icas, deslocando o olhar de uma si tuação inevitável de at raso dessas 

populações perante o mundo ‘moderno’ .  Ao contrário,  não considera que essas 

autent ic idades este jam em per igo, mas ressalta a  autonomia dos povos 

orig inár ios,  sua invent iv idade e apropr iação, em um contexto  de constantes 

deslocações ident i tár ias.  

 

Despues de 1950 los  pueb los  en cuyo nombre hab ian hab lado  
admin is t r adores y  mis ioneros de Occ idente  empezaron a  ac tuar  y  
hab lar  con más fuerza  po r  s i  m ismos en un escena r io  g loba l .  Fue  
cada vez más d i f í c i l  man tener los  en sus  lugares ( t rad ic iona les) .  
D is t in tos  modos  de  v ida ,  des t inados a lguna  vez  a  fund i rse  con  e l  
‘mundo moderno ’  r ea f i rmaron sus d i fe renc ias ,  en  fo rmas novedosas  
(CLIFFORD,  1995 ,  p .  21) .  

 

Os su jei tos indígenas podem, segundo o autor,  apresentarem -se como 

pessoas híbridas, fus ionadas, redef in idas,  “un pasado norteamer icano nat ivo  

que se está transformando en un futuro inesperado” (CLIFFORD, 1995, p.  21). 

Defin i t ivamente, a assimi lação cultura l  que se previa não se efet ivou por 

completo,  e a cada dia novos grupos or ig inários das Américas reclamam o 

reconhecimento de suas ident idade s indígenas, como aconteceu com os 
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Charrua, no Rio Grande do Sul (ACUAB; VICTORA; LEITE,  2013).  E 

diar iamente se renova, f rente  às manifestações preconceituosas a que estão 

submet idos, a lu ta dos povos nat ivos pelo reconhecimento de suas ident idades 

étnicas e pe la efet ivação de seus di re i tos.  

O termo ‘ índ io’ ,  embora não represente a d iversidade exis tente,  engloba 

uma categor ia juríd ica e,  dessa forma, representa a bandeira de uma luta  

comum: “O ‘ índio ’  não é uma unidade cultural ,  mas uma ident idade legal  

ac ionada para obter o reconhecimento de di re i tos específ icos”  (OLIVEIRA,  

1996, p.  32).  Ou, como coloca Cl i f fo rd (1995, p.  27):  “S i su autent ic idade es 

re lac ional,  no puede haber esencia,  excepto como invención polí t ica,  cultural ,  

como una táct ica  loca l ”.  

Os grupos indígenas, como argumentam também Ol ive ira (1996),  Cohn 

(2001) e Gal lo is (2006),  ent re out ros autores, permanecem equivocadamente 

no imaginár io como símbolos de uma autent ic idade nat iva,  cuja ident idade não 

deveria se renovar,  mas manter -se cr ista l izada como uma cultura or ig inária  

que pertence às matas, à natureza, tão fundida a ela que não se supor iam 

interações culturais e t ransformações decorrentes. Contudo não é o que se 

apresenta na real idade e os autores ci tados reforçam a necessidade de se 

reconhecer as d inâmicas culturais como algo inerente à produção da cultura e  

à ident i f icação dos su jei tos co let ivos.  

Hal l  (2004, p.  39) t raz esclarec imentos nesse sent ido, considerando que  

“em vez de fa lar em ident idade como uma co isa acabada,  deveríamos fa l ar em 

ident i f icação, e vê- la  como um processo em andamento”.  Cl i f fo rd (1995, p.  25 -

26) segue nessa argumentação: “Sostengo que la ident idad, considerada 

etnograf icamente, debe ser siempre mixta,  re lac ional e invent iva.  ( . . . )  la 

ident idad co lect iva como un processo invent ivo discont inuo, a menudo hibr ido”  

( . . . )  “La ident idad es conyuntural,  no esencia l ”.  

Castel ls (2008a) t ransparece, na prát ica dos processos de 

reconhecimento de bens de referência cul tural ,  a preocupação em contemplar 

manifestações cu ltura is  como componentes vivos da nação, suscetíve is a 

mudanças. Nesse sent ido, a ident i f icação de grupos específ icos pode ser  

reforçada com o reconhecimento de seu patr imônio mater ia l  e imateria l .  
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Lugares s imból icos, ou sagrados, que possuem sign if icados cu ltura is ,  como já  

argumentava Velho (2006),  também são permeáveis a mudanças.  

 

Se o  pa t r imôn io  é  um a r te fa to  cu l t u ra l ,  e le  próp r io  sempre se  
( re )cr iando,  nos a fas tando de uma pos tura  essenc ia l is ta ,  a  
ident idade que nos preocupa e  dá sent ido  e  cont inu idade a  esse  
pat r imôn io  é  a  que pressupõe t r ansformações (apropr iação )  de  seu  
passado na sua própr ia  v i vênc ia  e  a  man ipu lação de seus a t r i bu tos  
de a l te r idade como forma de defesa de d i re i t os  (CASTELLS,  
2008a,  p .  19) .  

 

Castel ls apresenta ref lexões sobre ident i f icação d e bens de referência  

cultural ,  destacando os lugares com sent idos cu lturais,  que, segundo o 

Inventár io Nacional de Referências Culturais (IPHAN/INRC, p.  32 apud  

Castel ls,  2008b, p.  82) são “reconhecidos e temat izados em representações  

simból icas e narrat ivas ( . . . )  ident i f icados e del imitados pelos marcos e  tra jetos 

desenvolv idos pela população em at iv idades que lhe são própr ias”,  podendo 

const i tu i r  “ lugares focais  da vida socia l  de uma local idade”.  

Hal l  apresenta,  a part i r  de Giddens, a dist inção entre espa ço e lugar:  “o  

lugar é específ ico,  concreto,  conhecido, fami l ia r,  del imitado: o  ponto de 

prát icas socia is  específ icas que nos moldaram e nos formaram e com as quais  

nossas ident idades estão estre i tamente l igadas” (GIDDENS, 1990,  apud  HALL,  

2004 p. 72).  Os lugares são onde se estabelecem re lações socia is e  

ident i f icações ind iv iduais e co let ivas. Augé (1994) considera o termo ‘espaço’  

mais abst rato que ‘ lugar’ ,  po is o segundo sempre pode refer i r  um 

acontecimento, um mito ou uma histór ia.  O lugar contempla um “sent ido 

inscri to e simbol izado”,  conce ituado pelo  autor como “ lugares antropológicos”,  

que podem ser def in idos como ident i tár ios,  re lac ionais e  histór icos,  

representam também “lugares de memória”,  como escr i to por  Pierre Nora 

(AUGÉ, 1994, p.  67 e 70).  Seg uindo nessa compreensão,  Augustín Frago 

(2001, p.  78) argumenta que “todo espaço é um lugar perceb ido” de acordo 

com uma percepção cultural .  “Por isso”,  segue o autor,  “não percebemos 

espaços, senão lugares”,  com s ignif icados, memórias,  e interpretações 

específ icas, que dependem também de sua “dimensão simból ica”.  
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Para a compreensão sobre o simból ico,  recorro a Geertz (1989),  ao 

esclarecer que os símbolos expressam signif icados que auxi l iam na 

interpretação da experiênc ia individua l e na organização de sua conduta. Os 

símbolos sagrados podem ser compreendidos como integradores de normas 

mora l-estét icas. At iv idades simból icas, como re l ig ião, arte e ideologia são 

“ tentat ivas de fornecer or ientação a um organismo que não pode viver num 

mundo que ele é incapaz de compreender” (GEERTZ, 1989, p.  158).  

Ao ref let i r  sobre as dinâmicas v ivenciadas na sociedade contemporânea,  

Gilberto Velho (2003,  p.  26) argumenta que “os ind ivíduos (. . . )  estão na 

interseção de diferentes mundos”,  contudo, “mantêm, em geral ,  uma ident id ade 

vincu lada a grupos de referência.  ( . . . )  O t rânsito ent re d i ferentes mundos (. . . )  é  

possíve l,  justamente,  graças à natureza s imból ica da const rução social  da 

real idade” (VELHO, 2003, p.  29).  

Part indo dessas observações, gostar ia de ref let i r  aqu i sobre a lguns 

posic ionamentos assumidos por grupos indígenas, a part i r  de s i tuações de que 

t ive a  oportunidade de part ic ipar  e observar.  Buscare i d ia logar com autores 

que trazem a ident idade como um at r ibuto relaciona l,  que se refere à interação 

com out ros,  quest ionando a sobrevalorização de essências di tas ‘puras’,  que 

consideram, em verdade, serem mistas ou híbridas, conforme Cl i f ford (1995),  

Hal l  (2004) e Castel ls (2008a).   

A part i r  desses autores, aproximo -me da argumentação sobre a  

ident idade cu ltural  e  suas t ransformações,  que carregam a necessidade de 

reconhecer as dinâmicas inerentes às v ivências ( inter)culturais e suas relações 

com lugares simból icos que compõem o patr imônio imateria l .  Cont inuo com o 

quest ionamento acerca do papel da escola indígena como in st rumento para a 

reaf i rmação de suas ident idades étnicas,  e a re levância dos ambientes 

escolares expressarem representações s imból icas com essa intenção. Para 

f inal izar,  ut i l izo -me dos “lugares ant ropo lógicos” de Marc Augé (1994),  

re lac ionando-os com as s i tuações descri tas,  que contemplam lugares de 

ident i f icação de comunidades indígenas, a lguns deles presentes em memórias 

ancestra is,  mas ainda vivos e re lac ionados ao seu patr imônio imateria l .  
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1.  Lugares simbólicos de manifestação de identidades culturais  

 

Para começar,  lembro agora de dois  exemplos: o Fest iva l do Senhor de 

Qoyl lu Rit ’ i ,  no Peru; e  os eventos abertos real izados nas a ldeias Guarani.  

No curto período em que more i no Peru, f icou muito c lara para mim a 

vivência constante das mani festações cu lt ura is loca is.  Tudo remet ia ao 

sincret ismo re l ig ioso,  que também estava explíc i to  na arqu itetura co lonia l ,  

construída sobre as ruínas dos templos incas. A cidade de Cusco, em grande 

parte,  v ive do tur ismo, enaltecendo comemorações e ce lebrações rel ig iosas e  

culturais ,  predominantemente enfocadas nas culturas nat ivas, como atrat ivos 

para movimentar a economia local.  Aparte  disso, as populações locais,  de 

campesinos a escolares e comerc iantes, part ic ipam dessas ce lebrações com 

muito  orgu lho e fervor ,  em uma le gi t imação do cenár io que se constró i .  Todos 

part ic ipam? Todos concordam e legit imam? Certamente que não.. .  ex istem 

ainda manifestações paralelas.  Mas o calendário fest ivo e o cenário armado 

têm uma força surpreendente, ao menos para uma brasi le i ra desavisa da. 

Ao sai r pela no ite,  em bair ros t ranqui los,  chamavam a atenção os 

grupos ensaiando danças na rua, sob o céu, em noites fr ias que antecediam 

em meses as grandes celebrações. Foram tantas manifestações cultura is,  em 

espaços simból icos e  apartados,  que não  seria  possível  descrevê -las todas 

aqui.  Mas c i to algumas, como exemplo: Procesión del Señor de los Temblores  

(Semana Santa);  Peregrinação e Fest iva l de Qoyl lur Rit ’ i ,  na lua cheia que 

antecede Corpus Chr is t i ;  Procesión de los Santos  (em Corpus Chr is t i ) ;  Fest ival  

de danças na Plaza de Armas; nascer do sol  no so lst íc io  de inverno; e  o 

famoso Int i  Raimi ,  a Festa do Sol 2.  Destes, descreverei um pouco do que 

observe i na peregrinação ao Senhor de Qoyl lur Rit ’ i .   

Qoyl lur Rit ’ i  é como os nat ivos chamam a montanha Ausangate, que na 

l íngua quéchua signif ica “estre la nevada”.  Essa montanha, que representa 

ícones rel ig iosos chamados apus (picos a l tos,  ou deuses tu telares),  aporta 

signif icações que remontam às cul turas orig inár ias,  seus mitos e crenças.  

                                                 
2 Para saber mais sobre o calendário de festas de Cusco: http://www.cusco-peru.info/cusco_calendario_fiestas.htm. 
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Nesse loca l,  o Vale  de Sinakara, fo i  const ruído um templo cató l ico.  O Fest iva l  

de Qoyl lur  Rit ’ i  remete a r i tua is pré -h ispânicos,  mas hoje  representa o  

sincret ismo rel ig ioso v ivenciado pelas populações locais,  somado à integração 

dos sistemas de trocas campesinos e do s ist ema capita l ista  consumista em que 

estão imersos. Part ic ipam da festa todos que se sentem convidados e,  dessa 

forma,  fomos, eu e meu companheiro,  v ivenciar a lgo novo.  

Depois de uma longa subida, de mais de cinco horas durante a 

madrugada, a lcançando a al t i tude aproximada de 5 mil  metros, chegamos ao 

local  do fest ival junto  com o amanhecer.  Não t ínhamos guias,  apenas umas 

poucas orientações de pessoas que já t inham ido à festa em anos anteriores.  

Chegamos ao topo exaustos, congelados pelo f r io de maio,  pela al t i tude e pela  

proximidade com a montanha nevada. A caminhada nos aquecia,  porém 

precisávamos descansar ao so l,  que despontava atrás da montanha.  

Vislumbramos um loca l perfe i to para montarmos nossa barraca, onde em breve 

estar ia ensolarado e poderíamos de scansar.  Nossa intenção era passar a  

próxima no ite a l i ,  po is  muito da festa acontecia na madrugada, sob as estre las 

(a festa está  re lac ionada à conste lação de Plêiades).  Ao montarmos a barraca, 

porém, nosso v iz inho veio informar que al i  era um local reserv ado, que logo 

chegaria uma famíl ia de campesinos que sempre usava aquele espaço.  

Então, observamos que haviam diferentes grupos na encosta da 

montanha, cada qual  com suas vest imentas própr ias e consta tamos que 

éramos um ‘pe ixe fora d’água’ (outs iders ) .  Nosso v iz inho nos mostrou onde 

f icava o lugar para acampamento de est rangeiros,  ao pé da montanha, em um 

local  bastante úmido,  com pouco so l e próximo do tumulto  das fest iv idades.  

Entendemos imediatamente o recado: essa festa,  esse lugar,  lhes pertencia,  

era seu terr i tór io.  Podíamos f icar,  em determinadas condições. Pedimos para 

descansar um pouco al i ,  ao sol,  pois estávamos muito desgastados pela 

caminhada.  Ao f inal,  nos apresentamos, conversamos,  e estabe lecemos uma 

relação empát ica.  Até  mesmo a famíl ia que chegou fo i  s impát ica conosco,  

porém a impressão in ic ia l  de deslocamento fora impactante e  acabamos 

desist indo de perno itar no va le,  temendo também por não estarmos preparados 

para enfrentar o f r io da madrugada.  
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Sentados al i ,  como em uma arquibancada na enc osta da montanha,  

tomada pelos acampamentos dos campesinos, podíamos vis lumbrar o  

panorama completo daquela paisagem: os peregr inos, como formigas, indo e 

vindo pelo est re i to caminho que contorna a montanha e dá acesso à festa  

(f igura 1);  o  porta l  de entra da, com vendedores de amuletos (miniaturas de 

carros,  casas e outros bens materia is),  que servem para rea l izar pedidos e  

fazer promessas ao Senhor de Qoyl lur Rit ’ i ;  o palco das apresentações, onde 

se sucediam grupos r icamente caracter izados em danças e tea tral izações 

consagradas (f igura 2);  o templo catól ico,  com f i las de f ié is se assomando à 

porta de entrada; o topo da montanha, com pequenos pont inhos em movimento,  

emissár ios que buscavam um pedaço de gelo para ser levado até sua 

comunidade no retorno para  casa. Um todo vibrante de cores e sons, chei ros e 

texturas. A r ica divers idade cul tura l  cusquenha expressa e v ivenciada em um 

lugar ancestra l ,  rep leto de representações simból icas e marcas ident i tár ias,  

híbr idas e s incrét icas (CANCLINI,  1997).  Para mim, e sse representa um 

exemplo de re invenção das populações locais.  De permanência na 

advers idade. De ressign if icação, em um universo de signif icados 

compart i lhados (VELHO, 2003).  

 

Figuras 1 e 2: Peregrinação do Festival de Qoyllur Rit’i; grupo de dançarinos caracterizados. 

   
Fonte: Nauíra Z. Zanin. 

 

O fest ival é organizado e apropriado para as di ferentes comunidades 

nat ivas, como um espaço de demonstrações culturais e forta lecimento de 

ident idades. Contudo,  não somente os campesinos da região part ic ipam, mas  

também a lguns ci tad inos, com suas vidas imbricadas na urbanidade de Cusco,  
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mesmo alguns que vivem do tur ismo. Também eles se ident i f icam com a festa,  

com a div indade. Fazem a peregr inação t rês anos seguidos, sem fal tar,  po is  

essa é a t radição. Outros part ic ipantes são estrangeiros ou peruanos que se 

dedicam ao traba lho de assistência às comunidades nat ivas,  bem como 

estudiosos, soc iólogos, antropólogos. Mas esses têm seu lugar próprio naquele  

contexto.  

Com re lação a essa part ic ipação,  Hal l  (2004, p.  77) t r az uma crí t ica  bem 

direc ionada: “Ao lado da tendência em direção à homogeneização global,  há 

também uma fasc inação com a diferença e com a mercant i l ização da etnia e da 

alter idade. Há, juntamente com o impacto global,  um novo in teresse pe lo  

local ”.  Então,  podemos nos perguntar quais são as consequências desse 

interesse para as comunidades loca is? Em que medida elas se apropr iam 

dessas s i tuações, como bem i lust ra Cancl in i  (1997),  ao se refer ir  a Ti juana?  

Para auxi l iar  nessa ref lexão, t rago outro  exemplo,  que  encontro na 

abertura  das comunidades Guaran i em uma tentat iva de aproximar a soc iedade 

envolvente por meio de festas organizadas para apresentarem seu modo de 

vida. Nesses eventos,  a comunidade se prepara para receber vis i tantes não 

indígenas, em um rotei ro de vis i tação que integra diversas at iv idades, como 

falas de representantes, apresentações de canto e dança, comidas t íp icas e 

venda de artesanato local.  Em um desses eventos, uma comunidade Guarani 

conduziu os v is i tantes a uma c lare ira  na mata,  onde t in ham const ruído 

exemplares de sua arquitetura ‘ t radiciona l ’  ( f iguras 3 e 4),  ut i l izando mater ia is  

naturais que são elementos sagrados encontrados em lendas e mitos (ZANIN,  

2006).  Nesse cenár io  cr iado para receber os vis i tantes, foram real izadas 

apresentações de canto e dança relac ionadas à sua re l ig iosidade, inclu indo a 

teatral ização de processos de cura, que acontecem na Opy  (Casa de Rezas),  

com a f igura do Karaí  ( l íder espi r i tua l).  Entende -se que essa encenação está  

relac ionada à proteção de seus lugares s agrados, como o pát io da Opy ,  que 

tem acesso rest r i to.  
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Figuras 3 e 4: Teatralização de cerimônias; exemplar construído para demonstração 

   
Fonte: Nauíra Z. Zanin. 

 

Estudiosos apontam que os Guaran i,  especialmente os Mbyá,  eram 

menos abertos ao contato  com não indígenas. Isso ainda se demonstra em 

alguns aspectos de seu modo de vida, como sua resis tência à miscigenação.  

Essa si tuação de abertura das comunidades em momentos fest ivos revela a  

ut i l ização e admin ist ração de elementos de seu pat r imônio  imate ria l  para 

forta lecer sua imagem perante a soc iedade envolvente,  gerar renda e cat ivar  

parcei ros para suas lu tas.  Revela uma tá t ica  de sobrevivência,  de permanência  

e reinvenção. Educam o olhar do outro,  adaptam -se a essa necessidade de 

convív io.  

Essa abertura,  que tem origem nas próprias comunidades, enquadra -se 

no que Corde iro e  Costa (1999) caracterizam como in ic iat ivas endógenas, que 

promovem, por meio  de manifestações cultura is,  o  for ta lec imento de sua 

autoimagem e sua representat iv idade como genuína. C ontemplam as duas 

abordagens de patr imônio cul tura l  apresentadas por Caste l ls  (2008b):  como 

referência  para a memória e ident idade; e como recurso ,  f requentemente 

vincu lado ao tur ismo.  Esses eventos organizados, por out ro lado, podem 

também ser compreendidos como atuações s imból icas, a part i r  dos argumentos 

de Cancl in i  (1997).  Biase (2001) de ixa ainda mais explíc i ta  a cr í t ica às 

construções ident i tár ias f ict íc ias para promoção do tur ismo, t razendo exemplos 

em que a arqu itetura colabora na encenação de uma v ida cot id iana que remete 

à época da colonização i ta l iana no Rio Grande do Sul,  desconsiderando ou 

ocultando a contemporaneidade.  



DINÂMICAS CULTURAIS INDÍGENAS E SUAS RELAÇÕES  
COM LUGARES DE IDENTIFICAÇÃO 

                                                                                                                                                                                                               

Cadernos NAUI Vol.  5 ,  n.  8,  jan-jun 2016 
 

12 

Essas s i tuações podem também reve lar ident idades híbr idas (CANCLINI,  

1997),  que se adaptam e se transformam, como descr i to por Hal l  (1996).  

Relac iono isso com a fa la dos Mbyá Guarani,  que dizem manter duas casas,  

uma autóctone e out ra proveniente de intervenção governamental,  pois a  

primeira conecta-os com sua cul tura,  com suas divindades,  enquanto a 

segunda serve para ‘guardar ’  a s coisas que faci l i tam sua inserção no ‘mundo 

dos brancos’,  como eletrodomést icos e roupas l impas, a serem ut i l izadas 

quando se dir igem à cidade, de modo a evitar ou min imizar reações 

preconceituosas decorrentes do cheiro de fumaça ao andarem de ônibus –  

expressando o cont raste de s ignif icados representado pela  fumaça, que tem 

caráter sagrado dentro  da cultura (ZANIN, 2006).  

Outra si tuação vivenciada pelos Mbyá Guarani,  em sua re lação com a 

sociedade envolvente,  é a prát ica de venda de artesanato no centro das 

cidades. Mesmo com as transformações ‘est ratégicas’ para revita l izar e  

‘h ig ienizar’  espaços de comérc io na área central  das c idades, entendo que a 

presença indígena se apresenta como uma ‘ tát ica ’ vernácula dos ‘sem -poder ’ ,  

perante as paisagens que dema rcam espaços de poder,  como argumenta Le ite  

(2002) a part i r  do d iá logo entre conceitos de De Certeau e Zukin.  É possíve l  

a inda ref let i r  sobre a reapropriação de lugares ancest rais de ocupação 

indígena, como apresenta Fagundes (2013),  caracterizando o que Zukin (2000, 

apud  Leite,  2002) denomina de const rução social  vernacular.  

Fagundes relata manifestações preconceituosas de intolerância dos não -

indígenas perante a presença indígena no centro da cidade de Porto A legre,  

especia lmente pelo fato de geralmente a s mães mbyá guarani estarem 

acompanhadas de suas cr ianças, em um s ituação considerada inadequada para 

a infância.  Contudo, as vozes indígenas t razidas pelo autor argumentam no 

sent ido cont rár io,  de que as cr ianças precisam estar sempre junto de suas 

mães, em uma vivência cultural  denominada poraró ,  que está re lacionada com 

sua formação como pessoa Mbyá, um aprendizado de sua capacidade social  

em “momentos indispensáveis que acarretam a cont inuidade das formas de 

sociab i l idade e troca cultura l  int ra e interé tn ica” (FAGUNDES, 2013, p.  69).  
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Esse desconcerto que a presença indígena acarreta,  a inda está  

vincu lado à imagem de que os indígenas não pertencem às c idades, mas às 

matas, e que sua presença al i  está descontextual izada. Provoca incômodo e 

expressa cer ta into lerância preconceituosa,  como destacam Oliveira (1996),  

Cohn (2001) e  Gal lo is (2006).  Como bem argumenta Cl i f ford  (1995),  as  

transformações e adaptações dos produtos puros, nat ivos das Amér icas, 

enlouquecem.  

 

En todo e l  mundo las  pob lac iones ind ígenas h an ten ido  que  
haberse las  con  las  fuerzas  de l  ‘p rogreso ’  y  de  la  ‘ un i f i cac ión  
nac iona l ’ .  Los  resu l tados han s ido  a  la  vez des t ruc t i vos  e  
invent ivos .  Gran  cant idad  de lenguas,  cosmologías  y  va lo res  se  
han perd ido ,  a lgunos  l i te ra lmente  ases inados;  pe ro  es  muc ho lo  
que s imul táneamente  a  s ido  i nventado y  rev i v ido  en con tex tos  
comp le jos  y  opos ic iona les .  S i  las  v i c t imas de l  p rogreso y  e l  
imper io  son déb i l es ,  ra ras  vez  son pas ivas (CLIFFORD,  1995,  p .  
31) .  

 

Gal lo is (2006) ci ta a lgumas adaptações cr iat ivas de grupos indígenas 

que já não têm acesso a mater ia is naturais para a confecção de seu 

artesanato, com a subst i tu ição de taquara por plást ico em cestos ou penas de 

pássaros nat ivos por penas de ga l inha color idas art i f ic ia lmente. Em Zanin  

(2006) são i lust radas adaptações semelhantes com re lação às construções 

autóctones mbyá guarani,  que na fa l ta  de acesso aos materia is  naturais  e pe la 

proximidade com os centros urbanos, reaproveitam uma variedade de produtos 

industr ia l izados. São reinvenções, adaptações, que não são bem aceitas pe lo  

senso comum, que reclama a autent ic idade dessas representações da cultura  

mater ia l  (GALLOIS, 2006).  

Fagundes (2013) apresenta a argumentação do cacique mbyá da 

comunidade da Lomba do Pinheiro,  José Cir i lo P i res Mor in ico, que demonstra  

que a prát ica de ir  ao centro,  em busca de recursos para sua sobrevivência  

remete a re lações cu lturais com o meio:  quando havia matas, buscavam seus 

recursos nas matas, hoje as cidades tomaram esses espaços, então seguem 

dir ig indo-se ao cent ro  em busca de recu rsos, porém as t rocas são outras,  

foram re inventas e ressignif icadas.  
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Então ,  o  cen t ro  é  o  luga r  que os  Guaran i  moravam ant igamente ,  
t inham suas famí l i as .  Não  é  que a  gen te  que i ra  v i ver  desse je i t o ,  
mas a  soc iedade tem que en tender  que essa  fo rma é  para  
sobrev iver ,  para  levar  e  vender  ar tesanato .  No cent ro  também é  
lugar  de  a r tesanato .  José Ci r i l o  P i res  Mor in ico  (SMDHSU,  2010,  p .  
19-23 ,  apud  FAGUNDES,  2013 ,  p .  72) .  

 

Essa permanência nos centros das c idades, embora os façam parecer 

descontextual izados, representam o vínculo que mantêm com seus terr i tó r ios 

ancestra is  de ocupação, como demonstra  a arqueologia  (NOELLI et  a l . ,  1994 

apud  FREITAS; FAGUNDES, 2013).  Representam as ressonâncias,  apontada 

por Caste l ls (2014),  que tendem a ser exclu ídas em processos de revi ta l ização 

urbana, fazendo com que o patr imônio imateria l  perca sent ido. Essa relação 

atual izada que os Guarani estabelecem com ‘ lugares de memória’  pode ser  

compreendida com o auxí l io de Hal l ,  quando se refere a ident idades que 

atravessam fronte iras,  compostas por pessoas dispersas de sua terra natal:  

 

Essas pessoas re têm for tes  v íncu los  com seus lugares de or igem e  
suas t r ad ições ,  mas sem a i lusão de um re torno ao  passado.  E las  
são obr igadas a  negoc iar  com as  novas cu l tu ras  em que v i vem,  
sem s implesmen te  serem ass im i ladas por  e las  e  sem perder  
comp le tamente  suas ident idades.  E las  ca r regam os  t r aços das  
cu l tu ras ,  das t r ad i ções ,  das l inguagens e  das h is tó r ias  par t icu la res  
pe las  qua is  fo ram marcadas (HALL,  2004,  p .  88 -89) .  

 

Contudo, Cancl in i  (1997) alerta que estamos imersos em um sistema 

que não conseguimos evitar,  apesar das transgressões e reapropriações de 

espaços públ icos, essa ressign if icação é temporária  e não consegue abafar o 

peso da ordem socia l  estabelec ida. Os Guarani se d i r igem  ao centro,  ut i l izam-

se dos espaços públ icos, af i rmam lugares de uso periód ico, re i teram sua 

presença, mas repet idamente recuam e avançam frente às negociações 

impostas para o uso desses espaços.  

As mudanças e t ransformações culturais que podem ser observadas 

junto aos Guaran i são muitas,  e a todo momento geram crí t icas por parte dos 

não indígenas. A todo momento precisam argumentar por que ut i l izam o 

te lefone celu lar ,  roupas e automóveis(!) .  Usar o te lefone ce lular em uma 

conversa em Guarani forta lece as redes de parentes co, forta lece as dinâmicas 

culturais ,  d izem e les (ZANIN, 2006).  



DINÂMICAS CULTURAIS INDÍGENAS E SUAS RELAÇÕES  
COM LUGARES DE IDENTIFICAÇÃO 

                                                                                                                                                                                                               

Cadernos NAUI Vol.  5 ,  n.  8,  jan-jun 2016 
 

15 

2.  O espaço escolar como imagem da identidade indígena  

 

A escola dentro das aldeias também está sujei ta a esse t ipo de 

quest ionamento.  Histor icamente,  um inst rumento of ic ia l  de homogeneização 

das diferenças, de inserção na massa da nação, a escola ,  por suas 

caracterís t icas de organização de tempos e espaços, por seus objet ivos 

implíc i tos de formação de cidadãos e preparo para const rui r  uma nação 

produt iva,  t raz a lgumas po lêmicas pela  sua presen ça em comunidades 

indígenas.  

Bergamaschi (2005) aponta que em algumas comunidades os Guaran i  

não desejavam a esco la,  pois seria mais uma forma de afastá - los do seu modo 

de vida (o Nhanderekó ) .  Gradat ivamente, porém, esse quadro está se 

transformando, e hoje as escolas que estão presentes nas alde ias sustentam o 

argumento de ser um inst rumento para auxi l iá - los no d iá logo com os não 

indígenas, em sua busca pela efet ivação de seus dire i tos.  Esse exemplo 

ref lete  claramente a dinamicidade das decisões internas, que mesmo com 

mudanças e inovações, não deixam de defender a t rad ição cultural .  Nas 

palavras de Bergamaschi (2005, p.  222):  “ t ransformam -se para manterem-se 

Guarani”.  

Em documentos of ic ia is  que t ratam da esco la e em falas de 

representantes indígenas a esco la  também aparece como um meio de 

forta lecer suas ident idades étnicas (ALTINI ,  2014; BRAND; CALDERONI,  2012; 

BACKES, 2014; SILVA, 2014; BRASIL, 1996).  A esco la representa um 

forta lecimento da cultura? Ta lvez, certamente não essa esco la convenciona l  

que é quest ionada constantemente pela sua desvinculação com tempos e 

espaços de vida (SILVA; ZANIN, 2015).  A escola indígena hoje está 

estruturada lega lmente para ser d i ferenciada, específ ica,  intercul tura l  e  

bi l íngue, contemplando seus processos próprios de apre ndizagem (BRASIL, 

1988; 1996).  A efet ivação dessas legis lações, na prát ica,  porém, avança 

gradat ivamente.  

Como resposta à pergunta anterior,  s igo o  que ouço dos indígenas e 

daqueles que t raduzem suas fa las,  de ixando transparecer a educação esco lar  
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como inst rumento de luta,  de esc larecimento, de diá logo e de armamento para 

a conquista de seus dire i tos.  A esco la é,  então, assim como Cl i f ford (1995) 

sugere com re lação às co leções de arte nat iva,  reapropr iada localmente,  ou,  

como demonstram Tassinari  (2008) e  B ergamaschi (2005),  re inventada, ou,  

a inda, ressign if icada nos contextos locais  (BRASIL, 2007).  

As fa las dos Guaran i  conduzem Bergamaschi (2005) a compreender a 

escola como símbolo de inter face cultural ,  como um lugar que não pertence ao 

modo de v ida t radic iona l,  mas se insere nas a ldeias permit indo 

reinterpretações e apropriações. Tassinar i  (2012, p.  280) reforça o argumento:  

“A escola indígena mantem -se sempre como algo estrangeiro ,  não nat ivo,  

ainda que muitas vezes quase i r reconhecíve l  como ‘ inst i tu ição esco lar ’ ”.  

Tass inar i  (2001) apresenta a esco la indígena como um espaço de 

frontei ra,  por onde f luem diferentes saberes, de acordo com a permeabi l idade 

desejada. Uma fronte i ra que não atua como l imite,  mas que é enriquecedora 

por agregar a divers idade e que , ao mesmo tempo, poss ibi l i ta a dist inção de 

formas de ser e estar no mundo. Por sua vez, Cancl in i  (1997) t raz as fronte iras 

como terra de ninguém, onde são desterr i tor ia l izadas as ident idades e 

quest iona nesse sent ido a escola indígena.  Realmente, conside rar a escola  

uma inst i tu ição externa a interv ir  nas comunidades indígenas pode levar a  

essa interpretação. Por outro lado, Bergamaschi (2005) e Tassinar i  (2008) 

argumentam sobre a reinvenção e apropriação desse espaço, h istor icamente 

orientado à assimilação cultural ,  mas que hoje se t ransforma em espaço de 

luta,  de forta lecimento de ident idades e de instrumental ização para o diá logo. 

Essa esco la também é híbrida,  ambígua, desterr i to r ia l izada?  

A resposta a essa pergunta está relacionada ao protagonismo da 

comunidade esco lar ,  de seu posicionamento e condução da escola no 

estabelec imento da permeabi l idade dessa frontei ra.  Como uma inst i tu ição 

externa, porém, ta lvez possa se caracterizar como híbrida, pois não é 

autônoma. Depende das polí t icas públ icas, dos recu rsos da admin ist ração 

públ ica.  Por isso, momentos pol í t icos favoráve is levam a conquistas e  

possib i l i tam maior protagonismo, como descr i to em Zanin e Di l l  (2016).  

Contudo, mesmo em situações menos favoráveis,  a tendência é  o uso de 
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tát icas de resis tência. . .  de re invenção, de indian ização da escola  

(BERGAMASCHI,  2007).  

Simon Unwin (2013) argumenta que a cr iação de lugares é algo inerente 

ao ser humano, que a todo momento atr ibui  s ignif icado a parce las do espaço.  

O autor ressalta a  autonomia dessa cr iação, qu e observo em alguns 

movimentos indígenas interessados em um desenho específ ico de escola,  que 

favorece a ident i f icação com o lugar.  Unwin (2013, p.  23) co loca que “ta lvez a  

ideia da part ic ipação colet iva seja o aspecto mais importante de pensar na 

arquitetura como ident i f icação de lugar”.  O autor a inda argumenta sobre a  

re levância da escolha do lugar,  que também tem s ignif icado simból ico.  

Com relação aos ambientes  const ruídos , quando seu desenho é 

di ferenciado e teve a part ic ipação da comunidade indígena, o s ambientes 

escolares têm resultado em arqui teturas s imból icas, que pela representação de 

elementos culturais acolhe especif ic idades e assim pode contemplar lugares 

apropr iados para o aprendizado 3.  Geertz (1989) auxi l ia nessa af i rmação, ao 

considerar que as formas s imból icas possuem sign if icados que permitem a 

compreensão de cód igos morais e estét icos.  

Em Frago e Esco lano, encontro argumentos que reforçam a necessidade 

de se quest ionar o simbol ismo presente nos ambientes escolares,  

considerando que “a  ordenação do espaço, sua conf iguração como lugar,  

const i tu i  um elemento signif icat ivo do currículo” (FRAGO, 2001, p.  78).  Nesse 

sent ido, S i lva (2014) apresenta fa las de professores indígenas,  que retratam o 

desejo de contemplar,  no espaço escolar,  usos culturai s e comunitár ios,  bem 

como a relação com o ambiente natural,  como integrantes do ensino escolar.  

Da mesma forma, Bergamaschi (2005) apresenta as fa las dos Guarani,  

que consideram todos os espaços da comunidade como ambientes de 

aprendizagem: a mata, a Casa  de Rezas, a roça, o r io.  Esse mesmo grupo, e  

não somente esse, considera a escola como um elemento que não pertence à 

cultura.  Mas onde então se insere a escola? Como poderia esse espaço,  

demandado pelas comunidades, acolher múlt ip las l inguagens e permit i r  f lu idez  

                                                 
3 Alguns exemplos constam na coleção “História e Cultura Indígena de Santa Catarina através das Escolas”, 
organizada por Ana Lúcia Vulfe Nötzhold e Helena Alpini Rosa (2011). 
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e f i l t ro no trânsito de saberes e de pessoas? Pois,  ao que parece,  são funções 

ambíguas e complementares as que esse equipamento deve possib i l i tar.  

Não há dúvidas de que, para isso, a const rução da proposta  pedagógica,  

calendár ios,  idas e v indas em tempo e espaço, devem ser def in idos pe la  

comunidade escolar,  na medida de seu envolvimento e interesse em leg it imar a  

presença dessa ‘ ferramenta’ demarcadora de ‘ f rontei ra ’  em seu contexto  

espacia l  –  o que vem a interfer i r  em suas formas de apropr iação e uso do 

ambiente.  Ass im, entendo que edif icação construída para abrigar as at iv idades  

escolares, a inda que se estenda a ambientes externos, dever ia contemplar 

possib i l idades de uso e conf iguração de acordo com as formas culturais de 

apropr iação do espaço.  Gostar ia de destacar que a leg is lação e as 

recomendações of ic ia is para as esco las indígenas seguem nesse sent ido.  

 

3.  Patrimônio imater ial  como lugares de identi ficação  

 

Nos exemplos apresentados ao longo do texto,  aparecem diferentes 

formas de apropr iação de lugares s imból icos, contrastando com o 

deslocamento que a presença indígena,  como produto puro,  provoca em 

lugares que já  não são claramente ident i f icados como própr ios,  como nos 

centros urbanos. Esses lugares podem ser re lacionados, pelo seu simbol is mo, 

com um patr imônio imateria l  para o grupo ou para d i ferentes grupos com t raços 

comuns,  como no caso do Vale de Sinakara. Mas todos os exemplos parecem 

estar re lacionados com lugares de ident i f icação, inc lus ive as recentes esco las 

indígenas, const ruídas a part i r  de uma legislação que incent iva a part ic ipação 

da comunidade no desenho de seus ambientes, contemplando aspectos 

específ icos da conf iguração espacia l  e das arquiteturas autóctones.  

Marc Augé (1994) elenca algumas categor ias para a anál ise de ‘ luga res 

antropológicos ’,  entendidos como espaços geométr icos, caracter izados pela  

l inha, pela in terseção das l inhas e pelo seu ponto de interseção, que podem 

ser expressos em i t inerár ios (caminhos, percursos),  encruz i lhadas (praças,  

pontos de encontro  e t rocas  comerc iais),  e cent ros (de ident i f icação,  

monumentos re l ig iosos ou polí t icos).  Augé preocupa -se com a dimensão 
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mater ia lmente temporal desses espaços:  os i t inerár ios medidos por horas de 

marcha, os cent ros como lugares de trocas que acontecem em d ias 

estabelec idos, os lugares de consagração polí t ica ou re l ig iosa em gera l que 

acontecem em datas marcadas.  

A part i r  das colocações de Marc Augé (1994, p.  52),  ident i f ico que a 

montanha Ausangate, o Qoyl lu Rit ’ i ,  como apu ,  s imbol iza um monumento, pela  

“expressão tangíve l da permanência”.  O templo cató l ico const ruído ao pé da 

montanha se favo rece disso. O Vale  de Sinakara também é um lugar 

consagrado, que em datas específ icas recebe mult idões, em uma peregr inação 

que caracteriza um i t inerár io simból ico:  “O lugar no bre que a peregrinação tem 

por desfecho é por def in ição um lugar carregado de sent ido” (AUGÉ, 1994, p.  

76).  Mas,  mesmo depois de f indados os dias de fest iv idade, Qoyl lur  Rit ’ i  

permanece no perf i l  do horizonte da cidade de Cusco, como uma presença 

distante e constante,  um monumento, ident i tár io,  re lacional  e histór ico,  nos 

termos com que Augé caracter iza os lugares ant ropológ icos. Também 

permanece por ser um símbolo sagrado, como visto  em Geertz  (1989).  

Pelas diversas oportunidades que t ive de conviver e obs ervar as 

relações dos Guaran i  com os lugares, tornou -se dif íc i l  apresentar um único 

exemplo de lugar de ident i f icação, mas ta lvez isso se ja característ ico  também 

de suas formas f lu idas de interação com os espaços, marcadas por 

deslocamentos constantes, l ig ados ao seu modo de ser e compreender o  

mundo ou, como d i r ia  Geertz (1989),  ao seu ethos  e à sua visão de mundo. 

Contudo, é possível ident i f icar d i ferentes geometr ias,  como coloca Augé (1994) 

presentes nas s i tuações descr i tas:  o cenário  de apresentações na  aldeia,  como 

uma representação de seu cent ro  simból ico (o  pát io  da Opy ) ,  pode ser  

caracterizado como um lugar consagrado, de demonstração para outro ,  

inclu indo ident idade e re lação; os centros urbanos,  como ‘ lugares de 

memórias’ ancest rais,  hoje se caract er izam como encruz i lhadas,  pontos nodais  

de trocas; as escolas também podem ser caracter izadas como essa 

encruz i lhada onde se real izam t rocas, não comercia is,  mas de saberes; os 

seus percursos, o arr iscado t râns ito na bei ra das est radas, ou o tra jeto de 

ônibus, que arr isca a dignidade. É esse f lu ir  de seus tra jetos,  sua permanência  
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inconstante,  mas rei terada, que reve la a sign if icação de seus lugares 

simból icos.  Nas palavras de Augé ident i f ico a re lação dos Guarani com os 

lugares:  “Estranhamente, é uma sér i e de rupturas e descont inuidades no 

espaço que f igura a cont inuidade do tempo” (AUGÉ, 1994, p.  53).  

Os lugares descr i tos,  como espaços v ivenciados e carregados de 

signif icados e histór ia,  demarcam lugares de ident i f icação. Ident i f icação e não 

ident idade, pela f lex ib i l idade do termo, considerando a argumentação que 

embasa essa anál ise.  Mas muitos dos lugares descr i tos podem também ser 

considerados como ‘ lugares foca is ’ ,  onde o patr imônio imater ia l  permanece 

vivo, como compreendo com o auxí l io de Castel ls (20 08a).  

Gi lberto Velho (2006) apresenta a memória  emocional (ou afet iva) do 

patr imônio cultural ,  mas, a lém disso, e le também é um capita l  s imból ico,  como 

coloca Al ic ia Caste l ls (2008a) a part i r  de Bourdieu. Pode ser visto  como uma 

referência e como um recurso (CASTELLS, 2008b).  A part i r  de sua experiência  

e ref lexões, a autora expressa a ident i f icação e proteção de bens culturais  

como um poder,  considerando o patr imônio cultural  como manifestações 

culturais  da diversidade da nação, atentando  sempre para a “re la t iv idade que a 

própr ia noção de ident idade que o objeto patr imonia l  pressupõe” (CASTELLS,  

2008a, p.  16).  Como bem af i rma a autora,  a ident idade está  muito mais  

re lac ionada ao ambiente externo –  ident i f icamo-nos a part i r  das interações que 

estabelecemos.  

Enf im, retorno aos argumentos in ic ia is do texto com a colocação de Hal l  

(2004, p.  17),  de que a sociedade não é “um todo unif icado e bem del imitado”,  

mas é “caracter izada pela di ferença”.  Diferença essa que, denominada de 

diversidade, o patr imônio imater ia l  poss ibi l i ta reconhecer e va lor izar,  mas que 

deve ser reconhecida,  especia lmente, em suas dinâmicas e  inter - re lações.  As 

populações indígenas vivem a contemporaneidade e essa compreensão pode 

contr ibui r com o modo como são vistos,  independentemente de ond e estejam.  
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